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			Capítulo Um

			 

			Canyon Westmoreland teve a tentação de sair do carro para esticar as pernas, mas decidiu não o fazer. Se tinha aprendido algo das séries policiais era que, quando estava de vigia, não devia fazer nada que o pudesse delatar. Tinha de se fazer notar o menos possível. E ele estava de vigia, disposto a apurar de uma vez por todas porque Keisha Ashford se negava a vê-lo.

			Sabia muito bem que o odiava porque acreditava que a tinha traído com outra mulher. E sabia que essa era a razão pela qual tinha saído da cidade há três anos, cortando qualquer relação com ele. Também por isso, quando regressara a Denver, tinha-se julgado no direito de agir como se ele não existisse.

			Mas Canyon já estava farto de aguentar semelhante situação.

			Ambos eram advogados corporativos, uma profissão que os tinha unido ao início e continuava a fazer com que se vissem em inúmeras ocasiões. Desde que ela tinha voltado a Denver, há dez meses, tinham-se sentado frente a frente na mesa de negociações mais de uma vez. E a ele incomodava-o que Keisha se comportasse como se não se conhecessem. 

			Várias vezes tinha tentado aproximar-se dela para esclarecer as coisas, ainda que fosse apenas para poder fechar de uma vez o capítulo da sua relação. No entanto, ela nunca tinha querido ouvi-lo.

			Mas isso ia mudar. Canyon negava-se a deixar que ela continuasse a pensar que ele a tinha traído. 

			Por isso, tinha ido até ao seu escritório de advogados e tinha estacionado à frente. Planeava segui-la até casa e enfrentar-se a ela. Por fim, teriam a conversa da qual ela tinha tentado esquivar-se. 

			Os seus irmãos, Stern e Riley, tinham-no advertido que Keisha podia chamar a polícia caso se sentisse assediada. Mas Canyon só queria falar com ela.

			Olhou para o relógio. Não sabia bem a que horas ela saía do trabalho. Estava há mais de uma hora ali parado. Tinha saído cedo do escritório da empresa familiar, Blue Ridge Land Management, para se assegurar de que Keisha não se lhe escaparia.

			Quando se inclinou para mudar de estação de rádio, o seu telemóvel tocou. Ao ver que era o seu irmão, franziu a testa.

			– O que queres, Stern?

			– Só estava a ligar para ver se te tinham prendido.

			– Não me vão prender.

			– Não estejas tão certo. As mulheres não gostam que as espiem.

			– Não a estou a espiar – negou Canyon, apertando as mãos contra o volante. 

			– E como chamas ao teu plano de lhe fazer esperas diante do trabalho com a intenção de segui-la até casa?

			Canyon remexeu-se.

			– Não teria de a seguir se me tivesse dito onde vive.

			– Se calhar não to disse porque não quer que saibas. A sua casa é o seu território e talvez não goste que o invadas.

			Canyon estava a ponto de responder-lhe que lhe era indiferente que ela não gostasse, quando viu que Keisha saía do edifício com outra mulher. Estavam a conversar e a sorrir, em direção aos respetivos carros. As duas eram bonitas, mas ele só tinha olhos para Keisha. Ao vê-la, pensou o mesmo que da primeira vez em que se tinham encontrado. Era incrivelmente bela. 

			Tinha uma pele morena e leitosa, um nariz arrebitado e uns enormes olhos pretos. E continuava a usar o cabelo longo, liso e solto com risco ao meio. Ao olhar para os seus sumarentos lábios, recordou-lhes o sabor e o desejo disparou-se. 

			No entanto, algo tinha mudado na sua figura. Era imaginação sua ou tinha mais curvas do que ele se lembrava?

			Remexendo-se no lugar, pensou que havia coisas que não mudavam, como o seu desejo por uma mulher que não o suportava.

			No entanto, houvera um tempo em que ela o tinha suportado. Canyon nunca tinha julgado que estaria pronto para assentar a cabeça antes dos trinta e cinco anos, mas tinha-se apaixonado por Keisha dos pés à cabeça e tinha estado disposto a pedir-lhe que se casasse com ele... 

			Soltando um suspiro, continuou a observá-la, detendo-se nas suas longas pernas, as mesmas que o tinham abraçado enquanto faziam amor...

			– Canyon, estás aí?

			– Sim, estou – afirmou ele. Quase se tinha esquecido de Stern. – Mas tenho de ir andando. A Keisha acaba de sair e tenho de a seguir.

			– Tem cuidado, meu irmão. Há muito tempo que um Westmoreland não vai parar à cadeia. Com certeza que te lembras.

			Canyon respirou fundo. Como podia esquecê-lo? Só tinha havido um Westmoreland na cadeia. Em adolescente, o seu irmão Brisbane não parava de se meter em problemas. No presente, no entanto, tinha-se convertido num homem responsável e fazia parte da marinha americana.

			– Não chegarei tão longe, Stern. Não sou uma ameaça para a Keisha. Só quero falar com ela.

			– Antes também não eras uma ameaça para ela e esteve prestes a pedir uma ordem de afastamento. Olha, Canyon, não é assunto meu, mas...

			– Eu sei, eu sei, Stern. Não queres que faça nada para envergonhar a família. 

			Keisha tinha-se separado da colega e dirigia-se sozinha para o carro. Continuava a ter aquela forma de andar tão sexy. Parecia uma mistura entre modelo de alta costura e profissional de prestígio, com os seus saltos altos e uma pasta na mão.

			– Canyon!

			– Ligo-te mais tarde, Stern – despediu-se dele e desligou.

			Keisha enfiou-se no carro, sem vê-lo. Quando saíra do estacionamento, Canyon dispôs-se a segui-la, mas um carro preto arrancou e saiu disparado também, interpondo-se.

			– Diabos! – murmurou ele, pisando o travão.

			Para não perder Keisha de vista, Canyon arrancou atrás do carro preto, que parecia estar a segui-la também.

			Como advogado, sabia que, às vezes, os clientes da parte contrária não ficavam satisfeitos com a decisão do juiz e queriam expressar o seu desacordo. Talvez fosse isso que se estava a passar.

			O seu instinto protetor entrou em ação quando Keisha dobrou uma esquina e apanhou a estrada que saía da povoação e o carro preto também o fez. Não conseguia ver se o condutor era homem ou mulher, porque tinha vidros fumados. Mas conseguia ver a matrícula.

			Canyon carregou num botão no volante.

			– Sim, senhor Westmoreland, em que o posso ajudar?

			– Olá, Samuel. Por favor, passa-me ao Pete Higgins.

			Pete, o melhor amigo do seu primo Derringer, trabalhava na esquadra da polícia de Denver. 

			– Um momento – afirmou Samuel, o seu assistente pessoal.

			– É o Higgins.

			– Pete, é o Canyon. Preciso que me confiras uma matrícula.

			– Porquê?

			– Estão a seguir uma mulher.

			– E tu como sabes isso?

			Canyon mordeu a língua para não blasfemar. Estava a ponto de perder a paciência.

			– Eu sei porque eu também a estou a seguir.

			– Ah! E porque é que a estás a seguir?

			Canyon sempre tinha admirado a plácida forma de ser de Pete. Nesse momento, odiou-a.

			– Olha, Pete...

			– Não, olha tu, Canyon. Ninguém deveria seguir uma mulher, nem tu nem ninguém. Isso chama-se assédio e pode ser motivo de queixa. Qual é a matrícula?

			Nervoso, Canyon deu-lhe o número, perguntando-se como era possível que Keisha não visse que estava a ser seguida por dois veículos.

			– Ena, que interessante – murmurou Pete.

			– Que foi?

			– É uma matrícula roubada.

			– Roubada?

			O condutor do carro preto era suficientemente inteligente para não se aproximar demasiado de Keisha. Aparentemente, também não se tinha dado conta de que estava a ser seguido por um terceiro. 

			– Sim. Segundo a nossa base de dados, pertence a um carro que foi roubado esta manhã. Onde estás?

			– Agora mesmo estou no cruzamento da Firestone com a Tinsel, em direção a Purcell Park.

			– A mulher tem um carro caro e novo?

			– Sim, parece que sim. Porquê?

			– Estou a pensar que se calhar querem roubar-lho. Vou para aí. Não faças nada estúpido até eu chegar.

			Canyon olhou para o céu. Significava que podia fazer algo estúpido quando Pete chegasse?

			Só de pensar que alguém perseguia Keisha enfurecia-o, ainda que ele estivesse a fazer isso mesmo. A grande diferença era que ele não pretendia magoá-la. Não podia dizer o mesmo do condutor do outro carro.

			O primeiro que tinha de evitar era que o meliante soubesse onde Keisha vivia, matutou ele. Se ela estava a ir para casa, não tinha tempo para esperar por Pete, pois a esquadra era na outra ponta da cidade. 

			Nesse momento, Canyon tomou uma decisão.

			Ocupar-se-ia da situação sozinho.

			 

			 

			Keisha movia-se ao ritmo da música do rádio do carro. Adorava aquela emissora, onde passavam as suas canções favoritas todo o dia, sem anúncios. E naquele dia, precisava de se distrair.

			Tinha tido um mau dia, tudo tinha começado às dez, no tribunal. Mal tinha tido tempo para comer antes de ter de tratar de outro caso. Perto das três, tinha chegado ao escritório para assistir a uma reunião. Pelo menos, era sexta-feira.

			No entanto, também não ia poder descansar muito no fim de semana. Ainda que não devesse ficar desanimada. Ganhara três casos nessa semana e os seus chefes, Leonard Spivey e Adam Whitlock, estavam contentes com ela.

			Há três anos, a Leonard desagradara-lhe que se tivesse mudado para o Texas e tivesse avisado só com uma semana de antecedência. Mas, como tinha sido uma das melhores advogadas da firma, tinha-lhe dado boas referências... e tinha-a recebido de braços abertos quando ela tinha regressado a Denver.

			Às vezes, as coisas sucediam por algum motivo. Quando se tinha mudado para o Texas, não demorara muito até encontrar outro emprego, em Austin. E, se não tivesse voltado a casa, não teria sabido que a sua mãe padecia de cancro de mama. 

			Por sorte, Keisha tinha podido acompanhá-la nos momentos difíceis. Sempre se tinham dado bem. Lynn Ashford era uma mulher forte e independente, mãe solteira. Depois de o pai de Keisha ter negado a paternidade, Lynn tinha saído de Austin e tinha-se estabelecido com a filha em Baton Rouge. 

			Tinha vivido bastantes momentos difíceis durante a infância. Para compensar a situação, a sua mãe tinha dois empregos e tinha deixado Keisha ao cuidado da avó. Ao ter sido testemunha do muito que a mãe tinha trabalhado para sobreviver sem a ajuda de um homem, tinha compreendido que, sendo necessário, ela podia fazer o mesmo.

			Com o coração contraído, Keisha pensou no homem que lho tinha demonstrado.

			Canyon Westmoreland.

			Tinha-se apaixonado por ele desde o primeiro dia, mas esse amor morrera quando tinha descoberto que ele lhe fora infiel. Ela podia tolerar muitas coisas, mas a infidelidade não era uma delas. Não era possível manter uma relação sem confiança... Nem sequer uma relação que ela tinha julgado tão prometedora. No entanto, era óbvio que estava enganada.

			Depois de três anos, Keisha tinha voltado para Denver. O escândalo que tinha salpicado o escritório de advogados para o qual trabalhava em Austin tinha-a obrigado a isso. Tinha saudades da mãe, mas pelo menos, ao regressar ao escritório de Spivey e Whitlock, sabia que não teria de começar do zero. Precisava do dinheiro e já não podia pensar só em si própria. De todas as formas, para evitar encontrar-se com Canyon, estabelecera-se numa casa na outra ponta da cidade.

			Keisha conhecia a história dos pais e dos tios de Canyon, que tinham morrido num acidente de avião e tinham deixado quinze órfãos, muitos deles menores de dezasseis anos. Mantendo-se unida, o que tinha restado da família Westmoreland superara os tempos difíceis e, na atualidade, estava a desfrutar da sua fortuna, graças ao êxito da empresa de gestão de terrenos Blue Ridge.

			Os pais de Canyon tinham tido sete filhos: Dillon, Micah, Jason, Riley, Canyon, Stern e Brisbane. Os tios tinham tido oito, cinco rapazes: Ramsey, Zane, Derringer, e os gémeos Aiden e Adrian; e três raparigas: Megan, Gemma e Bailey. Pelo que Keisha sabia, a maioria dos Westmoreland tinha ido à universidade e tinham bons trabalho. Oito deles trabalhavam para a empresa familiar. Ela conhecera-os quase todos quando tinha assistido ao baile dos Westmoreland. A festa era um evento destacado na cidade e os lucros obtidos destinavam-se a organizações de beneficência.

			Então, Keisha não conseguiu evitar pensar nele. Amara-o com toda a sua alma e tinha julgado que ele lhe correspondia. Tinha-lhe aberto o coração e a sua casa. Ele fora viver com ela depois de terem namorado seis meses. E ela tinha assumido que a relação ia de vento em popa. Mas fora um erro.

			O som de uma buzina fê-la olhar pelo espelho retrovisor. O que sucedia?

			Os condutores de dois carros atrás dela pareciam estar a tentar ver qual é que conseguia tirar o outro da estrada.

			Como a última coisa de que precisava era ver-se implicada numa luta de galos que queriam ser os donos do asfalto, acelerou e deixou-os para trás.

			Então, olhou para o relógio. Estava ansiosa por chegar ao destino e encontrar a pessoa que a esperava. 

			 

			 

			O carro preto acelerou e desapareceu dali. Apesar de Canyon se ter aproximado muito dele, os vidros fumados tinham-no impedido de ver o condutor ou a condutora. 

			Quando voltou a pousar a atenção na estrada, viu que Keisha fazia um desvio. Continuou a segui-la a certa distância, sem querer que ela o visse.

			Então, viu-a parar diante de uma creche. Franziu a testa. Para que iria ela a uma creche? Se calhar estava a fazer um favor a alguma colega indo-lhe buscar o filho ou, talvez se tivesse oferecido como baby-sitter. 

			Parando o carro, viu-a aproximar-se da porta com um grande sorriso. Sem dúvida, devia estar contente porque se aproximava o fim de semana. Era uma sorte que estivesse de bom humor, pensou. Assim, talvez, não se zangasse ao descobrir que ele a tinha seguido. Embasbacado, ficou a contemplar o seu bambolear até que a perdeu de vista.

			Então, o seu telemóvel começou a tocar. Canyon esperava que não fosse Stern de novo. Ao olhar para o ecrã, viu que era a sua prima Bailey, a mais nova da família Westmoreland. 

			– Olá, Bay, que tal? – cumprimentou Canyon.

			– O Zane voltou hoje.

			O seu primo Zane tinha saído da cidade há três semanas. Ele tinha pensado que estava numa viagem de negócios, mas depois tinha descoberto que andava atrás de uma mulher com quem tinha namorado, chamada Channing Hastings. Rumorejava-se que Zane voltava a casa com uma aliança no dedo.

			– Casou-se?

			– Ainda não. A Channing e ele estão a planear o casamento para o Natal.

			– Nunca pensei que veria o Zane a assentar a cabeça.

			– Bom, ainda bem que assim foi – comentou Bailey. – Não te esqueças que esta noite combinámos ver-nos.

			Todas as sextas-feiras, os Westmoreland se reuniam em casa de Dillon. As mulheres faziam a comida e, depois, os homens enfrascavam-se numa partida de póquer.

			– Se calhar chego um pouco tarde – avisou Canyon. Não sabia quanto tempo ia precisar para falar com Keisha. Se ela ia fazer de baby-sitter, teria de a seguir até casa para ver onde vivia e voltar outro dia. Além disso, tinha de a advertir de que outra pessoa a tinha andado a seguir.

			– Porquê?

			– Porquê o quê? – perguntou Canyon, franzindo a testa.

			– Porque vais chegar tarde? O Dillon disse-me que hoje saíste cedo do trabalho.

			Em vez de lhe responder, Canyon deu uns golpezinhos com o dedo no telefone. 

			– Estou a ficar sem rede. Falamos depois.

			Depois de desligar, Canyon viu Keisha a sair da creche. Ela continuava a sorrir, o que era bom sinal. E estava a falar com uma criança de uns dois anos a quem dava a mão. 

			Contemplando o pequeno, pensou que parecia o duplo do filho de Dillon. Uma estranha sensação se apoderou dele enquanto continuava a observar a criança, que sorria tanto como ela.

			Então, Canyon conteve o fôlego. Só havia uma razão que explicasse porque se parecia tanto com um Westmoreland, pensou, aferrando-se ao volante.

			Sem pensar, tirou o cinto, saiu do carro e aproximou-se de Keisha. Ela ficou paralisada com uma estranha expressão, mistura de surpresa, culpa e remorso. Durou pouco porque, de súbito, o rosto tingiu-se-lhe de firmeza enquanto punha o braço por cima da criança num gesto protetor. 

			– O que estás aqui a fazer, Canyon?

			Ele deteve-se diante dela, cheio de fúria. Pousou os olhos de novo no pequeno que, sem dúvida, devia ser seu filho e o olhava com desconfiança, agarrado à mãe.

			– Podes explicar-me porque não me disseste que tinha um filho? – inquiriu ele com os olhos a arder de raiva.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Keisha tomou fôlego enquanto pensava no que podia dizer. Pelo tom de voz de Canyon, intuiu que mais lhe valia pensar em algo rápido. Com frequência, tinha-se perguntado como reagiria ele quando descobrisse que tinha um filho. Negaria a paternidade como o pai dela tinha feito?

			– O que teria mudado isso? – perguntou ela por sua vez.

			Canyon olhou-a, surpreendido por um instante.

			– Muitas coisas – afirmou ele. – Agora quero saber porque não mo disseste.

			Pela forma como o seu filho se agarrava à sua saia, era óbvio que sentia que algo estava mal. Além disso, o pequeno costumava ficar muito nervoso na presença de estranhos. 

			– Tenho de levar o Beau para casa e...

			– Beau?

			– Sim. O meu filho chama-se Beau Ashford – indicou ela, levantando o queixo.

			– Não por muito tempo – murmurou ele, furioso.

			Ela respirou fundo.

			– Como te disse, Canyon, tenho de levar o Beau para casa para lhe preparar o jantar e...

			– Ótimo. Incluo-me nos teus planos – interrompeu.

			– Olha, Canyon, eu...

			Keisha calou-se ao ver sair Pauline Sampson, a diretora da creche. Pauline tinha sido uma das suas primeiras clientes no escritório de advogados e também era muito amiga de Joan, a mulher do senhor Spivey. A mulher estava a aproximar-se deles com cara de preocupação e um toque de curiosidade.

			– Keisha, vi-te da janela. Só me queria assegurar de que está tudo bem – indicou Pauline.

			Fosse como fosse, Keisha não tinha intenção de contar nada a Pauline.

			– Sim, está tudo bem.

			Compreendendo que Keisha não os ia apresentar, Canyon estendeu a mão à outra mulher.

			– Como está, Pauline? Sou Canyon Westmoreland, o pai do Beau.

			– Westmoreland? – perguntou Pauline, arqueando as sobrancelhas.

			– Sim, Westmoreland – respondeu ele com um sorriso arrebatador, o mesmo que lhe fazia ganhar casos na barra do tribunal.

			– É parente do Dillon Westmoreland? – inquiriu Pauline com interesse.

			– Sim, é o meu irmão mais velho.

			– O mundo é uma aldeia. É parecido com ele. O Dillon e eu andámos juntos no liceu – comentou Pauline, sorridente.

			– Sim, o mundo é uma aldeia – repetiu ele e olhou para o relógio. – Se nos dá licença, Pauline, a Keisha e eu temos de dar o jantar ao Beau.

			– Claro, entendo – afirmou a mulher com um sorriso, e dirigindo-se a Keisha: – Bom fim de semana.

			– Igualmente, Pauline.

			Quando ficaram sozinhos de novo, Canyon agachou-se e pegou Beau ao colo. Keisha soltou um grito sufocado, disposta a advertir que o seu filho não gostava de estranhos. Mas ficou boquiaberta e muda ao ver que o pequeno lhe rodeava o pescoço com os bracinhos.

			– Eu levo-o para o carro – ofereceu-se Canyon.

			– Pode ir a pé.

			– Eu sei. Mas quero levá-lo ao colo. Dá-me esse gosto.

			Keisha não lhe queria dar gosto nenhum. Não queria ter nada a ver com ele. Se Canyon pensava que ia poder fazer o que quisesse com Beau, estava enganado. Ele já tinha feito a sua escolha três anos antes.

			Então, recordou as palavras da sua mãe quando lhe tinha comunicado que estava grávida. Lynn tinha-a advertido que não pensasse que Canyon ia ser como Kenneth Drew. A sua mãe pensava que todos os homens tinham o direito de saber que tinham um filho, por isso ela tinha-o dito a Kenneth. E só o tinha começado a excluir da sua vida familiar quando Kenneth se tinha negado a reconhecer a filha. 

			Lynn pensava que Keisha não tinha dado a Canyon a oportunidade de aceitar ou recusar o filho. Mas Keisha não estava de acordo. O facto de saber que o próprio pai a tinha rejeitado atormentara-a toda a infância e parte da idade adulta. Por isso, tinha decidido não arriscar que o seu filho passasse pela mesma experiência. 

			Quando chegaram ao carro, ela abriu a porta e afastou-se para que Canyon colocasse a criança na cadeirinha. Surpreendida, observou como Beau protestava e tentava voltar para os braços do pai.

			– Parece que gosta de ti – murmurou ela, sem muito entusiasmo.

			– É um Westmoreland.

			Keisha não disse nada. Parecia que ele estava a pensar em dar-lhe o seu apelido. No entanto, era ela a decidir que direitos lhe queria dar a respeito do seu filho.

			– A partir de agora, não estarei longe de ti, companheiro – disse Canyon a Beau.

			Como se a criança o tivesse entendido, olhou para o pai e perguntou-lhe como se chamava.

			– Papá – disse Canyon, alto e claro.

			– Papá – repetiu o pequeno.

			– Sim, papá – voltou a dizer Canyon com um sorriso. Depois de fechar a porta do carro, virou-se para Keisha.

			– O Dillon tem um filho chamado Denver que é um pouco mais velho do que o Beau. São parecidos.

			– Quem?

			– O Denver e o Beau. Apesar de o Denver ser um pouco mais alto, se os pusesses lado a lado, mal poderias diferenciá-los. 

			Keisha encolheu os ombros. Ela reconheceria o seu filho em qualquer parte. Além disso, não acreditava que os dois meninos se parecessem tanto.
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